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Mais segurança e conforto no 
recapeamento da Via Contorno

Está quase pronta a recuperação de todo o asfalto da via que circunda o Guará II. São 
10 quilômetros de obras. Além do novo asfalto, foram executadas obras de drenagem, 
sinalização horizontal e vertical, e a instalação de novos meios-fios.
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A intenção do GDF de construir  
um bloco modular de salas de aula 
para atender alunos do ensino 
integral no Centro de Ensino 
Fundamental 10, na QE 46,  está 
provocando polêmicas e protestos 
de alunos, professores e até de 
diretores da própria escola, por 
causa da ameaça da derrubada 
de árvores centenárias para a 
realização da obra.
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Força-tarefa vai 
investigar incêndios com 
indícios de crime no DF
Ação integrada entre vários órgãos vai 
atuar na identificação e responsabilização 
dos autores dos crimes ambientais. Parque 
Ezechias Heringer não foi muito afetado pelas 
queimadas este ano
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Domingo tem  
Lazer das Antigas 
O evento que promete reviver os sons 
e danças dos anos 70 a 90 acontece no 
domingo, 22 de setembro, no Cave. 
                                                            Página 14

Polícia flagra maus 
tratos a animais na 38
Três cavalos vítimas de maus-tratos no curral 
mantido por carroceiros entre as QE 38 e QE 
52 foram resgatados e os donos autuados.
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Festa para Dayse
Lideranças, amigos e colegas enfermeiros 

estão sendo convidados para uma grande festa 
de aniversário da deputada distrital guaraense 
Dayse Amarílio na sexta-feira, 27 de setembro, 
no Clube da Saúde, entre a EPTG e Setor 
Guará Park, a partir das 18h.

Quem for, deve levar sua própria bebida 
alcoólica, de acordo com o convite. 

Guará recebe acolhimento 
da população de rua 

A operação do governo para atendimento 
de moradores de rua esteve na cidade nesta 
quinta-feira, 19 de setembro, em 11 locais onde 
eles mais se concentram (QEs 38, 40,  20, 
42/44, 23, 26, QIs 4, 25 e 14). 

Durante a ação,  que envolve as secretarias 
de Desenvolvimento Social (Sedes-DF), de 
Saúde (SES-DF), de Educação (SEE-DF), 
de Desenvolvimento Econômico Trabalho e 
Renda (Sedet-DF), de Segurança Pública (SSP-
DF), de Proteção da Ordem Urbanística (DF 
Legal) e de Justiça e Cidadania (Sejus-DF), o 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU), a Novacap, 
a Codhab, o Detran-DF, a Polícia Militar, a 
Polícia Civil, o Corpo de Bombeiros Militar e 
o Conselho Tutelar, é oferecido acolhimento e 
assistência social a pessoas.

Enquanto as equipes da Secretaria DF 
Legal fazem o desmonte das estruturas e o 
transporte dos pertences ao local regular 
indicado pelo ocupante, as pessoas são 
encaminhadas para atendimento nas 
secretarias de Desenvolvimento Social, de 
Saúde e de Trabalho, se quiserem. 

A ação integra o Plano de Ação para 
a Efetivação da Política Distrital para a 
População em Situação de Rua, coordenado 
pela Casa Civil do GDF.

Zoo atende animais vítimas de 
atropelamentos e queimadas

Diariamente, o Hospital Veterinário do Zoológico 
de Brasília presta assistência não só aos animais que 
vivem na instituição, mas também aos resgatados 
e vítimas de atropelamentos, incêndios florestais 
ou outros crimes ambientais. Após receberem 
tratamento pelas equipes e serem submetidos a 
exames – ou cirurgias, se necessário –, os animais 
passam por reabilitação e reintrodução ao habitat 
natural, quando é possível.

A Fundação mantém uma parceria com outros 
órgãos ambientais, como o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), o Instituto Brasília Ambiental e o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), em que os animais podem ser 
direcionados ao Hospital e Centro de Reabilitação 
da Fauna Silvestre (Hfaus) ou ao Zoológico, que 
possui infraestrutura para atender animais de 
grande porte.

O GDF  instalou uma tenda de apoio dedicada ao 
resgate de animais domésticos e silvestres afetados 
pelos recentes incêndios florestais no Parque 
Nacional de Brasília. 

Voluntários fazem 
manutenção de 
mudas do parque

No próximo domingo, 22 de 
setembro, um grupo de voluntários 
vai promover a manutenção das 
mudas plantadas no início do ano 
no Parque Ezechias Heringer. 

Durante a ação, serão 
ministradas oficinas sobre 
preservação do meio ambiente, 
por técnicos da Secretaria de Meio 
Ambiente. 

Exames 
oftalmológicos de 
graça, sábado

Neste sábado, 21 de setembro, 
o projeto Ação Saúde Visual, que 
oferece consultas oftalmológicas, 
exames, além de doar óculos de 
grau para estudantes de 15 a 29 
anos de escolas públicas, volta ao 
Guará.  

O atendimento vai começar às 
8h, na sede da  Associação Morar 
Futuro do Guará, na QE 38, e 
no Centro Socioeducativo Santo 
Aníbal Maria, no Polo de Moda.

Os exames começam com testes 
de acuidade visual, exames no 
auto-refrator e no retinógrafo, e 
aqueles que apresentam problemas 
de visão passam por consulta 
com o oftalmologista e depois 
escolhem a armação de que mais 
gostam entre dezenas de modelos 
disponíveis. Os casos de problemas 
cuja solução não são os óculos 
seguem encaminhados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) para uma 
investigação mais acurada para as 
devidas providências. 

Férias do administrador
O administrador regional Artur Nogueira curte 

férias longe de Brasília até o final da próxima 
semana. Só volta ao batente no dia 30 de setembro. 
Enquanto isso, o chefe de Gabinete, José Manoel 
Neto, é o administrador interino.

Entendidos
De uma hora para outra, a cidade ganhou gente 

muito polivalente, que entende de segurança 
pública, fornecimento de água, de energia elétrica 
e de meio ambiente ao mesmo tempo. Ah, e de 
jornalismo também.

É muita polivalência...
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Comunidade escolar protesta contra projeto do governo de retirar bosque para ampliação  
de escola da QE 46. Governo diz que o novo espaço é para receber ensino integral

A intenção do governo 
de construir mais sa-
las de aula no Centro 

de Ensino Fundamental 10, 
na QE 46, está provocando 
protestos da comunidade 
da própria escola. Profes-
sores e alunos não querem 
a retirada de árvores com 
mais de 100 anos para dar 
lugar à ampliação da escola, 
que, de acordo com a Secre-
taria de Educação, servirá 
para a introdução do turno 
integral e abrigar alunos de 
Vicente Pires que não con-
seguem ser atendidos pela 
rede pública por falta de ca-
pacidade física das escolas 
de lá.   

O protesto da comunida-
de inclui as próprias direto-
ras da escola, que criticam a 
retirada das árvores da área 
que serve para práticas e 
descanso dos alunos, de es-
tacionamento para os servi-
dores e da falta de estrutura 
de apoio para o recebimento 
de até 600 alunos nas 10 sa-
las de sala previstas para o 
CEF 10. "O espaço que dis-
pomos é pequeno, não com-
porta os alunos lá dentro o 

tempo todo, nas cinco ou 
seis horas de aula. Por isso, 
esse espaço protegido pela 
sombra das árvores é im-

portante”, afirma a direto-
ra Elizabeth Caetano Neves. 
“Com o clima seco de Brasí-
lia é um absurdo cortar ár-
vores como essas. A escola 
vai ficar insustentável so-
mente no concreto. Não es-
tão pensando nos alunos e 
muito menos nos profissio-
nais. E menos ainda na na-
tureza”, completa a vice-di-
retora Michele Evangelista 
dos Santos.

As diretoras alegam que 
os ambientes do CEF 10, 
como pátio, cozinha, ba-
nheiros, sala de professo-
res, são pequenos, não tem 
refeitório e a área verde tem 
uma necessária função pe-
dagógica para os estudan-
tes. “Além de tudo, as ár-
vores da escola têm uma 
característica rara: elas são 
centenárias e existiam mui-

to antes da construção do 
Guará”, afirma a direto-
ra Elizabeth.  Segundo ela, 
esse “puxadinho” que o go-
verno quer construir na es-
cola seria para alunos dos 
anos iniciais, misturando 
faixas etárias diferentes e 
usando os mesmos recursos 
da escola atual. “A estrutura 
física existente não permi-
te essa interligação adequa-
da. Não há espaço no depó-
sito, no estacionamento, e 
os merendeiros teriam que 
transportar a comida de um 
bloco para o outro", diz ela.

Apoio do sindicato
A diretora conta que a 

escola recebeu uma refor-
ma na cantina recentemen-
te, com verba de emenda 
parlamentar e que o depó-
sito já está no limite para 

comportar os gêneros ali-
mentícios da merenda esco-
lar e que não há espaço para 
ampliação. "Aqui no Guará, 
nas quadras novas (QEs 48 a 
58), há terrenos sem árvores 
que podem ser usados para 
novas escolas. Trazer alunos 
de Vicente Pires de ônibus 
para cá é distante e não é a 
melhor solução. Seria mais 
recomendável construir es-
colas próximas às residên-
cias deles", completa a vice-
-diretora.

A direção da escola con-
ta com o apoio do Sindica-
to dos Professores no Dis-
trito Federal (Sinpro-DF), 
que está divulgando um ví-
deo para reforçar o protesto 
e tentar impedir a troca das 
árvores pelas salas de aula.  
“O governo deveria cons-
truir novas escolas nos bair-

Alunos promoveram um "abraçasso" em uma das árvores em sinal de protesto contra o projeto

As diretoras Eliabeth e Michele dizem que as instalações de 
apoio do CEF 10 não conseguem atender mais alunos
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ros que carecem e deman-
dam por novas unidades 
escolares, como na Cidade 
Estrutural e Vicente Pires. 
O sindicato entende que a 
rede pública de ensino pre-
cisa, urgentemente, de no-
vas escolas próximas às re-
sidências dos alunos. Além 
disso, estudantes de bair-
ros distantes terão de ir ao 
Guará para acessar a escola 
pública. O próprio governo 
sabe que, comprovadamen-
te, essa viagem de um bairro 
a outro é uma das principais 
causas de evasão escolar e 
motivo de gasto desneces-
sário com transporte escolar 
público”, afirma o diretor do 
Sinpro, Samuel Fernandes.  
"Essa história não acontece 
só com a escola. Vemos as-
falto e outras construções 
sendo feitas sem necessida-
de, como esse da via con-
torno do Guará II. O gover-
no tem compromissos e, às 
vezes, parece que esses con-
tratos vêm antes de atender 
as reais necessidades", ataca 
Samuel.

Ampliação é para receber escola 
integral, informa o governo

De acordo com a di-
retora da Coordena-
ção Regional de En-

sino do Guará, Karine Silva 
Rodrigues, a construção de 
novas salas de aula no Gua-
rá tem o objetivo princi-
pal de atender à introdução 
do ensino integral na cida-
de, que, segundo ela, ain-
da não existe. Além do CEF 
10, está prevista a constru-
ção de novos blocos nas es-
colas que dispõem de espa-
ço, como o Centro de Ensino 
Médio 1, o “GG”, o Centro 
de Educacional 3, conheci-
do como “Centrão”, entre as 
QEs 17 e 19, também com o 
objetivo de atender ao en-
sino integral. Karine expli-
ca que a Escola Classe 8 (EQ 
28/30) recebeu 10 salas mo-
dulares em 2023, o que per-

mitiu atender mais 400 alu-
nos. 

Segundo a diretora da 
Regional de Ensino, o GDF 
precisa atender ao pac-
to com o Governo Federal 
para a criação da escola in-
tegral em todo o DF nas es-
colas onde houver terreno 
disponível para a ampliação 
dos espaços físicos. Kari-
ne explica que a cidade ain-
da não possui escola inte-
gral exatamente por falta de 
espaços adequados. “O que 
temos hoje é o modelo hí-
brido no GG (CEM 1, na QE 
7),  CEF 5, na Entrequadra 
32/34,  e no CED 3 (Cen-
trão, EQ 17/19)) em que os 
alunos podem ficar na es-
cola participando de outras 
atividades no seu contratur-
no, mas não são escolas in-

tegrais, que devem ter turno 
único, continuado, de 7h30 
às 17h”. Responsável pela 
contratação das construções 
modulares, a Novacap ga-
rante que é uma tecnologia 
moderna e rápida

Com piso em concreto, 
estrutura metálica com es-

quadrias em alumínio e te-
lhas termoacústicas que 
conferem maior durabili-
dade e sustentabilidade. O 
modelo de construção, se-
gundo a empresa, tem um 
custo mais baixo de estrutu-
ração e exigem manutenção 
mais fácil e acessível. 

A Escola Classe 8 recebe 10 novas salas de aula no ano passado

Guará recebeu 13º Circuito de Ciências
Nessa fase, foram apresentados 28 trabalhos sobre biomas brasileiros. Melhores projetos 
selecionados nas 14 regionais de ensino participam da fase distrital do circuito

A etapa regional da 13ª 
edição do Circuito de 
Ciências da Secreta-

ria de Educação do Distrito 
Federal (SEEDF) chegou ao 
Guará. O evento, que acon-
tecveu na terça e quarta, 18 
e 19 de setembro, deu opor-
tunidade para os estudan-
tes apresentarem os melho-
res projetos científicos da 
Regional de Ensino do Gua-
rá com o tema “Biomas do 
Brasil: diversidade, saberes 
e tecnologias sociais”. Esta 
fase do circuito é o momen-
to mais importante das feiras 
de ciências realizadas nas es-
colas ao longo do ano letivo.

O evento foi realizado na 
Escola Técnica do Guará e 
contou com a apresentação 
de 28 trabalhos inscritos, 
com propostas de pesquisa 
criativas e inovadoras, de au-
toria dos alunos, sob a orien-
tação de seus professores. 

“No Circuito de Ciências, po-
de-se ver a compreensão dos 
estudantes de tudo que en-
volve a ciência e a pesqui-
sa. Toda criança é curiosa e 
a ciência estimula isso, o co-
nhecimento, o experimento, 
o criar, o imaginar”, desta-
cou a secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, que visita 
as etapas regionais do circui-
to para conhecer os trabalhos 
de diversas escolas.

Os melhores projetos se-
lecionados na etapa regio-
nal realizada em todas as 14 
coordenações regionais de 
ensino (CREs) participarão 
da fase distrital do circui-
to, em novembro, quando os 
alunos disputarão prêmios 
em dinheiro por categoria. 
As premiações, neste ano 
patrocinadas pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-
brae), serão de R$ 5 mil para 

os estudantes dos projetos 
vencedores de cada uma das 
categorias e R$ 1 mil para os 
professores orientadores de 
cada projeto vencedor.

Um dos objetivos do Cir-
cuito de Ciência é transfor-
mar as escolas em ambientes 
que promovam a exploração 
científica e a aprendizagem 
ativa, com atividades práti-
cas, que aplicam em situa-
ções reais os conceitos cien-
tíficos estudados em sala. A 
etapa regional do Guará re-
cebeu esperados mais de 
1.200 visitantes por dia.

A coordenadora da Re-
gional do Guará, Karine Sil-
va Pereira, explica que nes-
sa etapa do 13º Circuito de 
Ciências o protagonismo dos 
estudantes é ressaltado. “Os 
alunos aliaram temas como 
o bioma do Cerrado com sa-
beres tradicionais falando, 
por exemplo, sobre o uso de 

plantas e chás medicinais, o 
que atende a demandas da 
comunidade da qual fazem 
parte, dando um retorno da 
escola para a sociedade”.

A professora de história 
do Centro de Ensino Fun-
damental (CEF) 4 do Gua-
rá, Ilda Chavier, guiou suas 
alunas no projeto “As er-
vas medicinais, memórias e 
identidade de grupo”. Para 
a docente, foi a oportuni-

dade de aproximar meni-
nas e mulheres da pesqui-
sa. “A ciência ainda é uma 
área carente do gênero fe-
minino. É um momento 
muito rico, não só de es-
tudo, de pesquisa, mas de 
resgate da autoestima das 
estudantes, tendo em vista 
que um dos focos do traba-
lho era conhecer a identi-
dade do povo da Estrutu-
ral”, disse Ilda.
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Obras na Avenida Contorno levam mais 
conforto e segurança aos moradores
Investimento de R$ 6 milhões proporciona novo asfalto,  
obras de drenagem e sinalização a uma das principais vias que passam pela região

Quem passa por uma 
das principais vias 
que corta o Gua-

rá II já percebe o resulta-
do do trabalho feito pe-
las equipes do Governo do 
Distrito Federal (GDF). A 
Avenida Contorno está um 
verdadeiro tapete após o 
recapeamento dos seus 10 
quilômetros de extensão. 
Além do novo asfalto, fo-
ram executadas obras de 
drenagem, sinalização ho-
rizontal e vertical, e a insta-
lação de novos meios-fios.

Coordenada pela Com-
panhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap), 
a obra demandou um in-
vestimento de aproxima-
damente R$ 6 milhões. No 
momento, as equipes tra-

balham no último trecho 
a ser pavimentado. Em se-
guida, terá início a sinali-
zação horizontal e vertical, 
juntamente com a instala-
ção dos novos meios-fios — 
etapas que devem ser exe-
cutadas simultaneamente 
nos próximos dias.

Embora as obras pos-
sam ter causado algum 
transtorno, para o comer-
ciante Bruno Marcelo dos 
Anjos, 27 anos, elas leva-
ram uma oportunidade 
para aumentar o movimen-
to no seu quiosque de lan-
ches, às margens da Aveni-
da Contorno.

“Eu amei tudo o que foi 
feito aqui. O pessoal que 
trabalhava nas obras se 
tornou meu cliente e as mi-

nhas vendas aumentaram 
bastante. Agora, eu quero 
mais e mais obras”, disse o 
comerciante.

De acordo com o fiscal 
da obra, Benito Ferreira 
Júnior, os trabalhos tam-
bém vão percorrer uma via 
que liga o Guará ao Park 
Way. “Hoje, vamos finali-
zar a aplicação da massa 
asfáltica nos dez quilôme-
tros da Avenida Contorno. 
Depois, restará a instalação 
de algumas bocas de lobo e 
a conclusão da sinalização, 
que será feita à noite para 
minimizar os impactos aos 
motoristas. As mesmas me-
lhorias serão realizadas em 
um trecho de 2,7 km que 
leva ao Park Way”, expli-
cou o engenheiro.

Investimentos  
não param

As obras na Avenida 
Contorno se somam a vá-
rias outras já realizadas 
pelo GDF em benefício da 
população do Guará.

Entre 2023 e 2024, o 
GDF concluiu a reforma 
do Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) 
Guará, reformou sete cam-
pos sintéticos e uma qua-
dra poliesportiva, subs-
tituiu o asfalto da QE 44, 
modernizou e ampliou a 
iluminação pública em di-
versas quadras, implan-

tou ciclovias, confeccio-
nou cerca de 800 placas de 
endereçamento, instalou 
seis papa-lixos e revitali-
zou o auditório da admi-
nistração regional. Todas 
essas intervenções soma-
ram um investimento de 
R$ 5.834.203 por parte do 
GDF.

Recentemente, foi 
anunciada a construção 

de uma Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA), ao 
custo de R$ 16,9 milhões. 
Além disso, o Guará tam-
bém receberá o primei-
ro Hospital Clínico Orto-
pédico (HCO) público do 
Distrito Federal. A obra, 
conduzida pela Novacap, 
envolve um investimento 
de R$ 174 milhões e gera-
rá cerca de 500 empregos.

“Aqui era uma das regiões 
com mais reclamações na 

ouvidoria. O asfalto estava 
muito desgastado, com buracos 

e ondulações que acabavam 
estourando os pneus dos 

carros. Esse é mais um pedido 
da comunidade atendido 
pelo governo”, afirma o 
administrador regional 

Arthur Nogueira.

ASSOCIAÇÃO DOS PERMISSIONÁRIOS DA FEIRA DO 
GUARÁ – ASPERFEG

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 30/09/2024

O Presidente da Associação dos Permissionários da Feira 
do Guará – ASPERFEG, no uso de suas atribuições estatutárias, 
convoca seus Associados para Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada no dia 30/09/2024, às 16:00h, em primeira 
convocação, às 16:30h, em segunda convocação e ás 17h, em 
terceira convocação, no Ed. Connect Towers, Sala 914, QS 01. 
Taguatinga Sul/DF CEP. 70.297-400.

PAUTA DA AGE:
1) INCLUSÃO DE NOVOS SÓCIOS;
2) ALTERAÇÃO DO ENDEREÇO DA ASSOCIAÇÃO;

Brasília, 18 de setembro de 2024
Alexandro Ferreira de Menezes

Presidente
ASPERFEG
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Limpeza de bueiros antes do início das chuvas

Força-tarefa vai investigar incêndios 
com indícios de crime no DF
Ação integrada entre vários órgãos vai atuar na identificação e responsabilização dos autores dos 
crimes ambientais. Parque Ezechias Heringer não foi muito afetado pelas queimadas este ano

Ação integrada en-
tre vários órgãos vai 
atuar na identifica-

ção e responsabilização dos 
autores dos crimes ambien-
tais. Parque Ezechias He-
ringer não foi muito afetado 
pelas queimadas este ano

Como parte de uma ação 
integrada de diversos ór-
gãos do Governo do Distri-
to Federal (GDF) no comba-
te aos incêndios florestais, a 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) estabeleceu 
uma força-tarefa para in-
vestigar os recentes incên-
dios de origem suspeita que 
têm atingido a vegetação do 
DF. A Coordenação Especial 
de Proteção ao Meio Am-
biente, à Ordem Urbanís-
tica e ao Animal (Cepema) 
centraliza as investigações 
dos incêndios florestais.

A ação institucional tam-
bém conta com o apoio da 
Divisão de Operações Aé-
reas (DOA), das delegacias 
circunscricionais e da perí-
cia da Seção de Incêndio e 
Explosão (Sinex), do Insti-
tuto de Criminalística (IC/

PCDF). O trabalho é reali-
zado em conjunto com ou-
tros órgãos do GDF para ga-
rantir uma resposta rápida 
e eficaz na identificação e 
responsabilização dos auto-
res dos crimes ambientais.

Dados da PCDF apontam 
que, entre os meses de julho 
e setembro de 2024, hou-
ve um aumento significati-
vo de 85% nos registros de 
incêndios em vegetação em 
relação ao mesmo período 
de 2023. Nesses três meses 
de 2024, foram contabiliza-
dos 24 casos, comparados 
aos 13 do mesmo período de 
2023.

Verifica-se também um 
aumento de 142% nas perí-
cias da PCDF relacionadas 
a incêndios em vegetação 
neste ano de 2024, em com-
paração com a média dos 
dois anos anteriores.

Denuncie
É crucial que a popula-

ção esteja atenta e denuncie 
qualquer atividade suspeita 
que possa gerar incêndios. 

A participação da comuni-
dade é fundamental para 
coibir práticas ilegais e pro-
teger o meio ambiente.

A prevenção é a melhor 
forma de combater os in-
cêndios. Não jogue lixo em 

áreas verdes, não faça fo-
gueiras em locais inadequa-
dos e denuncie qualquer 
atividade suspeita.

Ao identificar focos de 
fumaça ou pessoas reali-
zando queimadas em áreas 

proibidas, entre em contato 
com os órgãos competentes, 
como o Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) ou com a Polícia 
Militar Ambiental, ou com a 
PCDF, pelo telefone 197.

O Parque Ezechias Heringer, o Parque do Guará, também foi atingido pelos incêndios, 
mas em menor intensidade e quantidade em relação aos anos anteriores

Administração Regional monta força-tarefa para retirar 
entulhos e lixos acumulados nas bocas de lobo da cidade

A Administração Re-
gional do Guará co-
meçou nesta quarta-

-feira (18 de setembro) uma 
força-tarefa para manuten-
ção e limpeza das bocas de 
lobo da cidade. O objetivo é 
desobstruir os bueiros e per-
mitir que as águas da chu-
va escorram livremente pela 
rede de drenagem de águas 
pluviais e assim evitar os 
alagamentos. No total, mais 
de 100 pontos estão previa-
mente mapeados. 

A ação, coordenada pela 

equipe da Divisão de Obras 
da administração regio-
nal, tem o apoio do projeto 
Mãos Dadas, da Secretaria 
de Administração Peniten-
ciária (Seape), do Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) e da 
Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap). 
Os trabalhos tiveram início 
pela QI 18, QE 32 e Quadra 
Lúcio Costa.

A limpeza de bueiros está 
na lista de ações essenciais 
para a manutenção e con-
servação do Guará. As equi-

pes retiram principalmen-
te folhas e lixo. Após isso, as 
bocas de lobo são lavadas e 
realizados os reparos neces-
sários nas estruturas.

“A prevenção é funda-
mental. Nas próximas duas 
semanas, vamos intensifi-
car ainda mais esse muti-
rão para a limpeza das bocas 
de lobo. Essa manutenção 
é fundamental para evitar a 
obstrução e alagamentos a 
partir do início das chuvas”, 
explica o administrador em 
exercício, José Manoel Neto.



VIVA A ESSÊNCIA DE SER EXCLUSIVO
QI 33 GUARÁ II

Perspectiva - Piscina adultoPerspectiva - Hall de entrada

Perspectiva - Academia

110m² 
a 148m²

3 e 4 
quartos

Até 2 vagas 
na garagem

Apartamentos        

Se é Emplavi, é único.

Acesse e
saiba mais.

Perspectiva - Salão de festas

Seja bem-vindo ao Horizon Club Residence 
3 e 4 quartos, o mais novo empreendimento 
com a marca da solidez, segurança e qualidade 
construtiva Emplavi, em uma das regiões mais 
valorizadas de Brasília, o Guará.

Perspectiva artística meramente ilustrativa. RI nº R2/110.028 - 4º Ofício de Registro de Imóveis do DF

LANÇAMENTO

emplavi.com.br
3 3 4 5 - 9 4 0 0

Ponto de Vendas Emplavi
QI 33 GUARÁ
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Nesta quarta-feira, 18 
de setembro, a Polí-
cia Civil, por meio da 

Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra os Animais 
(DRCA/CEPEMA), em uma 
ação conjunta com a Secre-
taria de Agricultura (SEA-
GRI), resgatou três cavalos 
vítimas de maus-tratos no 
curral mantido por carro-
ceiros entre as QE 38 e QE 
52. Durante a operação, três 
pessoas foram autuadas pe-
los crimes e os animais reco-
lhidos. 

A ação foi o resultado das 
investigações iniciadas no 
dia 11 de setembro, quando 
a Polícia Civil esteve no mes-
mo local e flagrou cinco ani-
mais enclausurados em uma 
baia improvisada, sem aces-
so a água ou alimentação 
adequada, em meio a grande 
quantidade de lixo. No fla-
grante, os animais enfren-
tavam temperaturas exter-
nas superiores a 31 graus, o 
que agravava ainda mais a 
situação de maus-tratos. Os 
responsáveis foram identi-
ficados e responderão pelos 
crimes previstos na legisla-
ção de proteção animal. 

Carroças não deviam 
mais estar circulando

Oito anos após a aprova-
ção e cinco anos após a sua 
regulamentação, a lei que 
proíbe a circulação de car-
roças e veículos de tração 
animal nas ruas do Distrito 
Federal ainda não foi execu-
tada, em parte pela falta de 
vontade política do governo 
e em outra parte por falta de 
solução do que fazer com os 
carroceiros. No fundo, en-
tretanto, uma coisa tem a ver 
com a outra. Como a execu-
ção sumária da lei iria pro-
vocar uma comoção em de-
fesa dos carroceiros, mesmo 
com boa parte da população 
concordando com a retira-
da dos animais do serviço, o 
governo prefere empurrar a 
solução pela barriga ou trata 
o assunto propositalmente 
de forma lenta para ver até 
onde vai dar.

Nem mesmo a Justiça 
tem feito sua parte na defe-

sa da lei. Em outubro do ano 
2022, portanto há dois anos, 
a Vara de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Urbano 
e Fundiário do Distrito Fe-
deral determinou o cumpri-
mento da Lei 5.756/2016, 
sob pena de aplicação de 
multa de R$ 10 mil a R$ 10 
milhões ao GDF e responsa-
bilidade civil e penal a seus 
dirigentes que não tomarem 
as providências para o cum-
primento da proibição de 
uso dos animais.

A decisão da Justiça in-
cluia o recolhimento e alo-
cação dos animais apreen-
didos aos santuários, ou 
seja, que deveriam ser leva-
dos para locais onde não so-
freriam maus tratos e não 
submetidos a trabalhos for-
çados. E determinou ao go-
verno que promovesse o de-
senvolvimento de políticas 
públicas para formação e 
qualificação dos trabalhado-
res interessados, ou seja, os 
carroceiros que quisessem 
se qualificar para buscar ou-
tras atividades no mercado 
de trabalho. Não se tem co-
nhecimento da aplicação de 
qualquer sanção ao governo 
pelo não cumprimento da 
determinação.

Em resposta na época à 
determinação da Justiça, a 
Procuradoria-Geral do Dis-
trito Federal (PGDF) infor-
mava que “o Governo do 
Distrito Federal tem traba-
lhado na proteção dos ani-
mais, e que a fiscalização do 
cumprimento da lei é feita 
por vários órgãos do GDF, 
incluindo o Detran, que par-
ticipou de algumas ações 
na Asa Norte e em Planalti-
na”. A PGDF destacou que 
as ações têm caráter educa-
tivo, para informar aos car-
roceiros sobre a proibição da 
circulação, antes de envolver 
o recolhimento dos veículos. 
“A coibição e fiscalização de 
maus-tratos a animais com-
pete ao Brasília Ambiental 
(Ibram). 

Em abril de 2023, foi 
criado um grupo de trabalho 
interinstitucional com o ob-
jetivo de formular políticas 
públicas para inserção so-
cioeconômica dos carrocei-

ros e viabilizar a substituição 
das carroças por tuk-tuks – 
triciclos elétricos usados na 
coleta de resíduos de cons-
trução civil (RCC). Mas, pas-
sados um ano da criação da 
comissão não se sabe o que 
foi decidido. Pelo menos não 
foi divulgado o que o gover-
no resolveu fazer para come-
çar a cumprir a lei, a não ser 
a implantação do serviço de 
recolhimento de entulho por 
equipamentos elétricos, os 
chamados tuk-tuks, que co-
meçou pelo Guará há quase 
dois anos e com resultados 
animadores, porém ainda 
longe do objetivo de retirar 
os animais das ruas.

A L U G U E L  G A R A N T I D O ?  S I M ,  É  P O S S Í V E L
C O M  A  C O N V I C T A  I M Ó V E I S !  �✅

A G O R A  V O C Ê  P O D E  A L U G A R  S E U
I M Ó V E L  C O M  T O T A L  T R A N Q U I L I D A D E  E

S E G U R A N Ç A .  C O M  A  C O N V I C T A
I M Ó V E I S ,  O  P A G A M E N T O  D O  A L U G U E L

E S T Á  G A R A N T I D O ,  S E M  P R E O C U P A Ç Õ E S
O U  A T R A S O S .  ��

N O S S A  E Q U I P E  E S T Á  P R O N T A  P A R A
C U I D A R  D E  T O D O S  O S  D E T A L H E S ,

D E S D E  A  S E L E Ç Ã O  D O  I N Q U I L I N O  A T É  A
G E S T Ã O  D O  C O N T R A T O .  A S S I M ,  V O C Ê

T E M  A  C E R T E Z A  D E  R E C E B E R  S E U
A L U G U E L  E M  D I A ,  T O D O S  O S  M E S E S .��

N Ã O  P E R C A  M A I S  T E M P O  C O M
I N C E R T E Z A S  E  R I S C O S .  E S C O L H A  A

C O N V I C T A  I M Ó V E I S  E  T E N H A  A
G A R A N T I A  D E  U M  A L U G U E L  T R A N Q U I L O

E  S E M  D O R E S  D E  C A B E Ç A .  

E N T R E  E M  C O N T A T O  C O N O S C O  E  S A I B A
M A I S  S O B R E  N O S S O S  S E R V I Ç O S !  ��
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AVENIDA CENTRAL LOTE 850 LJ 1-NÚCLEO BANDEIRANTE 

Maus tratos a animais no Guará II
A Polícia Civil  e a Secretaria de Agricultura resgatam três equinos vítimas de maus-tratos em curral na QE 38



O GDF criou o Programa Saúde Mais Perto do Cidadão para percorrer as 
regiões do DF e levar saúde para perto de quem mais precisa. São Carretas de 
Especialidades Médicas que fazem atendimentos em 14 especialidades e realizam 
exames como mamografi as, ultrassonografi as, eletrocardiogramas, exames 
de vista, exames de sangue, exames laboratoriais e muitos outros. 
Programa Saúde Mais Perto do Cidadão. 
É este GDF cuidando ainda mais de você.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS
JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

O PALHAÇO ESTÁ NA ARQUIBANCADA
Nunca se viu em país algum, crescimento e progresso sem seguir o que 

tem de estabelecido nas leis vigentes. Não se educa um país sem o real 
comprometimento da população e governantes com as leis vigentes, nada de 
“quebração de galho” ou gambiarras, na base de dois pesos, duas medidas como 
sempre acontece por aqui.

As construções na orla do Guará II continuam em ritmo bastante acelerado, 
mas nada de fiscalização, tudo dominado, como sempre, por mais que a 
população reclame continuam acontecendo, todos fazendo a já famosa cara de 
paisagem.

Ninguém aparece pra contestar ou questionar pois acham que encher a 
cidade com prédios fora dos padrões urbanísticos é sinal de progresso.

Quando vão a qualquer reunião com moradores, levam um monte 
de comissionados e puxas sacos para bater palmas e elogiar, nada de 
questionamentos ou perguntas embaraçosas, que não respondem ou não sabem 
o que responder, dando as desculpas esfarrapadas de sempre.

Outro dia numa dessas reuniões que fazem apenas pra encher linguiça, pois 
nada é realmente resolvido, o salão estava lotado (meia dúzia) numa sala de uma 
entidade particular, alguns comissionados pra defender a postura dos chefes em 
relação a cidade, numa rasgação de seda ridícula, apenas pra constar, dizendo 
que realmente se preocupam com o que se passa por aqui, alguns faltaram 
apenas por acharem que não valia a pena se preocupar com tão pouco, o que 
acontece por aqui não tem tanta importância.

A verdade é que não tinha quorum para tirar umas fotografias para colocar no 
Facebook, What’sApp ou Instagram, para uma bela propaganda política.

Não podemos mais aturar esse tipo de atitude de pessoas que se dizem 
responsáveis pela cidade, pois as reclamações são muitas em todas as áreas, mas 
parece que a turma que foi escalada para ouvir a população estava lá apenas para 
tentar se cacifar.

Guará é o circo!

ESTACIONAMENTO PRA CHAMAR DE SEU
Um calor de lascar, uma fumaça que não nos deixa respirar direito, tento 

escrever algo, confesso que está difícil, a única coisa que restou foi dar uma 
chegada lá no Porcão.

Quem sabe o Caixa Preta tenha algo pra servir de inspiração, o cara não deixa 
nada passar batido, sempre ligado. Com esse calor até o Porcão estava lotado, 
a nossa mesa preferida estava ocupada, a turma não perde tempo com esse 
calor vai direto tomar uma gelada. Impaciente o velho Caixa tinha muita coisa 
pra contar, nada de bom apenas as velhas e manjadas armações dessa turma 
que se aboletou na administração e até hoje nada fez, mentem a todo instante, 
alguns trouxas acreditam até usam as redes sociais pra propagação do festival de 
mentiras. Depois de acalmar os ânimos, o velho Caixa tocou em um assunto que 
me chamou a atenção que hoje preocupa a toda população do Guará.

Com a população aumentando, crescimento desordenado que beira ao caos 
urbano, tudo graças a reinante incompetência de gestores e do governo, que 
nunca resolveu esse problema, falta de estacionamentos em algumas áreas, que 
se arrasta com mais um monte de problemas que hoje enfrenta o Guará, parece 
até que o Guará não faz parte do DF.

Mas vamos aos assuntos que nos interessam que é a volta dos mortos – vivos, 
os sem estacionamentos, principalmente de prédios que foram construídos 
na orla do Guará, a maioria nas coxas ao arrepio das normas e leis existentes, 
que foram devidamente ignorados simplesmente para atender a ganância de 
especuladores, grandes financiadores de campanha.

Hoje ressuscitados por um grupo que no passado já tentou enterrar a área 
verde da orla do Guará II em cimento, transformando tudo em estacionamentos 
simplesmente para atender alguns em detrimento do restante da população, dá 
até nojo falar sobre mais essa armação criminosa contra o plano urbanístico da 
cidade.

Estão até fazendo audiência pública em boteco aqui da cidade, para tentar 
ganhar apoio pra mais essa sacanagem contra o Guará e segundo eles resolverem 
problemas de prédios construídos por aqui que não oferecem vagas nas garagens 
sem que ela seja vendida incluída na compra dos apartamentos.

A população tem que ficar de olho para não ter que lamentar no futuro.

NOVO DIA-A-DIA  
VAI ATENDER 24 HORAS

A nova loja do Atacadão Dia-a-Dia a ser inaugurado nos 
próximos dias na Eptg, pertinho do Guará, vai ficar aberto toda a 
noite.  Várias moradores do Guará que estudam a noite gostaram 
da novidade. Hoje em dia está cada vez mais difícil encontrar 
tempo e isso facilita a vida das pessoas.

                

COMANDANTE DO 4º BATALHÃO DA PM 
ESTARÁ NO PROGRAMA GUARÁ VIVO 

O Tenente Coronel Henrique Costa, do 4º Batralhão da PM do 
Guará, estará neste sábado na Rádio Guará FM conversando com 
a comunidade. Ele vai tratar de muitos assuntos de interesse da 
cidade, trazendo informações importantes. O Programa Guará 
Vivo começa 10h30 horas na 98,1. 

Assista o 98,1 FM ou na web, através da guarafm.com.br.   
                 
        

DOMINGO TEM LAZER  
CULTURAL DAS ANTIGAS

Organizado pelo Mestre Surubim, o Lazer Cultural das Antigas 
vai acontecer no Cave, no estacionamento do antigo Ginásio 

Coberto. Será 
a terceira 
edição do 
evento, que 
traz muita 
gente das 
antigas. 

Mestre 
Surubim é 
muito querido 
e respeitado  
na cidade e 
promete uma 
bela festa 
com muitas 
famílias das 
antigas do 
Guará. Vai 
rolar músicas 
dos anos 70, 
80 e 90.
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Domingo tem Lazer das Antigas no Cave
Evento é flashback dos anos 70, 80 e 90 no Guará.

POR ZULEIKA LOPES

O evento mais aguar-
dado do ano aconte-
ce a partir do meio 

dia de domingo, 22 de se-
tembro, quando as novas e 
antigas gerações se encon-
tram para curtirem momen-
tos inesquecíveis. Entende-
dores entenderão o quanto 
foi importante o tempo da 
vitrola, radiola, fitas casse-
tes e aquele som nas pra-
ças do Guará, que embala-
ram muitos romances e a 
juventude de três décadas. 
A praça de alimentação está 
pronta para fornecer almo-
ço e bebidas, no estaciona-
mento do ginásio do Cave.

A ideia de realizar o lazer 
amadureceu com o tempo 
na cabeça de Mestre Suru-
bim, que nasceu no Gama, 
mas passou sua juventude 
no Guará e hoje é o ideali-
zador do evento que já vai 
para sua terceira edição, to-
das completamente lotadas 
de pessoas de todas as ida-
des. "Em 1983, tinham mui-
tos eventos de lazer nas qua-
dras do Guará, e o point era 
ao lado Marrom Glacê e em 

frente ao Ginásio do Guará 
(GG), na QI 07, onde se to-
cava aos sábados e domin-
gos um paredão de músicas 
blacks e todos os sons", re-
lembra Suribim. “A Casa de 
Cultura, com a Sônia Dou-
rado, Sesc do Guará I, bai-
les no Salão de Múltiplas 
Funções  um tempo que não 
volta mais promovia even-
tos inesquecíveis", diz ele. 

Sucesso  
desde o início

"Em 2022, veio na mi-
nha cabeça: por que não 
ter um lazer das antigas no 
Guará? E, a partir daí, corri 
atrás para realizar meu so-
nho, com um grande pare-
dão de som, que não tinha 
no lazer atual no Guará. O 
primeiro lazer foi um suces-
so, com apoio somente dos 
empresários. Em 2023, a 
Administração Regional do 
Guará, nas pessoas do José 
Manoel (chefe do Gabinete) 
e do administrador regional 
Artur Nogueira, deu total 
apoio na logística e infraes-
trutura. E, desde então, es-
tamos realizando o even-
to. Foi um público recorde. 

Repercutiu em todo Distri-
to Federal", conta Surubim.

Em 2024, o Lazer Cul-
tural das Antigas recebe-
rá recursos de uma emenda 
parlamentar do deputado 
distrital Hermeto (MDB), 
que apoiou a ideia, o que 
facilitou, segundo o orga-

nizador, a contratação das 
atrações, com brinquedos 
infláveis para as crianças. 
Entre as atrações,  Grupo 
Percussivo, tocando timba-
lada, pagode, samba anos 
90, funk, reggae, axé, rock, 
música de baile black.

Programação

INÍCIO 12h
Apresentação da 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
GINGADO CAPOEIRA

13h
GRUPO PERCURSIVO 
KALUNGADA

14h
SAMBA FAROFA DE 
KALANGO

15h
SOM MECÂNICO  
( Black music)

15h30
DJ MICRO (Reggae)

16h30
DJ OCIMAR ( Black music)

18h
DJ SURUBIM ( Axé, rock e 
Funk rio das antigas)

19h30
DJ DUDAMASTER  
( Pop e Freestyle)

20h30
SOM MECÂNICO  
(Black music)

21h
ENCERRAMENTO

DJ Micro 061 todas às 15h30 no Lazer das Antigas
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A descoberta do Palhaço Interior
Curso de Palhaçaria Terapêutica une 
profissionais de artes cênicas, dança, 
contação de histórias e psicanálise

O curso Palhaço In-
terior é uma expe-
riência imersiva de 

palhaçaria terapêutica, con-
duzida por Claudio Moraes. 
Com 21 anos de atuação 
como palhaço no Distri-
to Federal, Moraes é peda-
gogo e possui formação em 
gestão ambiental urba-
na e práticas inovadoras 
na educação. Desde 2010, 
ele ministra cursos e ofici-
nas na Escola Palhaço In-
terior. O curso visa mergu-
lhar os participantes na arte 
do riso, ajudando-os a des-
cobrir  seu palhaço interior. 
A metodologia combina ele-
mentos cênicos, artetera-
pia, dança, teatro e teorias 
de pensadores como Hen-
ri Bergson e Johan Huizin-
ga, criando uma experiência 
terapêutica enriquecedo-
ra. “O objetivo é resgatar a 
criança interior que todos 
temos, muitas vezes feri-
da ou escondida em nossas 
emoções”, explica Moraes. 

"É uma formação ideal para 
quem busca lidar com timi-
dez, dificuldades de comu-
nicação e autoconhecimen-
to."

Multidisciplinar
Além de Claudio Moraes, 

o curso conta com uma 
equipe diversificada de faci-
litadores. Edson Cavalcante 
de Araújo, contador de his-
tórias e educador na Oficina 
de Contação de Histórias na 
UniSer/UNB, traz sua habi-
lidade em encantar públicos 
de todas as idades, utilizan-
do a narrativa como ferra-
menta de educação e enga-
jamento social. Margarete 
Neres de Aquino, profes-
sora no Jardim de Infância 
Lúcio e idealizadora do pro-
jeto "Histórias na Praça", 
integra a palhaçaria à edu-
cação, promovendo o de-
senvolvimento infantil por 
meio da arte de contar his-
tórias.

Rafael Dias, professor e 
psicanalista, combina psi-
canálise e expressão artís-
tica, ajudando os alunos a 
explorar suas vulnerabili-
dades emocionais e desco-
brir uma identidade cômi-
ca conectada à sua essência 
pessoal. Cristiane Ayodele, 
facilitadora de Biodança e 
educadora biocêntrica, uti-
liza música, emoção e movi-
mento para promover o au-
toconhecimento, refinando 
a expressividade e contri-
buindo para um estilo artís-
tico autêntico.

Por último, Marina Bo-
notto, artista multifacetada, 
atua como designer, canto-

ra e pesquisadora nas artes 
cênicas, trazendo uma abor-
dagem que se baseia na ob-
servação da expressividade 
e interação humana, enri-
quecendo as performances 
e ampliando as possibili-
dades criativas dos partici-
pantes.

A jornada do curso inclui 
dinâmicas de grupo, exercí-
cios cômicos, meditações e 
atividades que promovem 
a conexão com a criança in-
terior. Um dos exercícios 
emblemáticos do curso é o 
"exercício do ridículo", onde 
os participantes se apre-
sentam ao grupo, inician-
do um processo de externa-

lização do palhaço que cada 
um carrega dentro de si. Os 
alunos aprendem técnicas 
de maquiagem, montagem 
de figurinos e participam 
de "cortejos de palhaços", 
onde interagem com o pú-
blico nas ruas do Guará. 
Essa vivência prática é fun-
damental para a aprendi-
zagem e para fortalecer a 
confiança dos participan-
tes. O curso não apenas en-
sina técnicas de palhaçaria, 
mas também promove o au-
toconhecimento, a ludicida-
de e a expressão emocional, 
criando um espaço acolhe-
dor e inspirador para todos 
os envolvidos. 

Equipe do curso, coordenado pelo pedagogo Cláudio Moraes (segundo a partir da esquerda)



APARTAMENTOS
71 m² a 100 m² e  
até 2 vagas de garagem

COBERTURAS
211 m² com até 3 vagas de garagem

O EDIFÍCIO
Planejado em 2 blocos, com 96 
apartamentos e 146 vagas de garagem

O LAZER
Lazer e convivência no térreo com piscinas, 
academia, churrasqueiras, salão de festas, 
espaço gourmet, área pet, brinquedoteca, 
playground, entre dezenas de itens

O ENDEREÇO
QI 23 - Guará II
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A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

CORRETORES DE  
PLANTÃO NO LOCAL V I SI T E  N OSSAS  C E N T R A I S  D E  V E N DAS
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208/209 NORTE
Eixinho, ao lado  
do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS  
CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 23

Perspectiva - Hall de entrada

Perspectiva - Piscina adulto

Perspectiva - Salão de festas

COMODIDADE e  
MODERNIDADE
2 e 3 Quartos  
no Guará II
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